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ANEXO AS CONTAS PARA O PERÍODO FI DO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2014

1. TDENTTFTCAçÃO
A entidade FUNDAÇÃO GtL EANNES, NtF 504668340 é uma Cultural e Recreativa sem fins Iucrativos, tendosido considerada Instituição de Utilidade pública por despacho
Conselho de Ministros.

Encontra-se registada na Conservatória do Registo Comercial
Património Social de 326.600,97 euros.

14 de Setembro de 200i. da presidência do

Viana do Castelo, $ob a Matricula n.e 12 e com o

2. REFERENCIAL CONTABITÍSTICO DE PR PARAçAO DAS DEMONSTRAçÕES
FINANCEIRAS
As Demonstrações Financeiras
Financeiro (NCRF) do Sistema de

foram preparadas em con idade com as NorrrÈas Contabilísticas e de Relato
Normalização Contabilístico C), aprovado pelo Dgcreto-Lei ns15g/2009, de 13 de

Julho.

Estas Demonstrações Financeiras foram preparadas no pressu
actividade.

O ano de 20L0foi o primeiro ano em que se adoptou o novo
efectuada a reclassificação de activos e passivos, não se tendo

contabilísticq (SNC). Na transição foi apenas
tado qualquer altepção na respectiva mensuraÇão.

A informação fínanceira apresentada neste Relatório e Contas e nte comparável com a do ano anterior.
Os valores apresentados, salvo indicação em contrárío, são em Euros (€).

3. PRINCIPAIS POLÍTICAS CONTABITÍSTI
3.1 Investimentos

Os activos intangíveis encontram-se registados pelo custo de deduzido das amortizações acumuladas.
Os activos fixos tangíveis estão relevados ao custo de e de reavaliação decorrente de diplomas legais,

uidos das respectivas depreciaçôes acumuladas.
acrescidos de todas as despesas necessárias para a sua utilização,

Aquando da sua alienação ou abate, os ganhos ou perdas são pela comparação da receita obtida com ovalor contabilístico, sendo a diferença reconhecida nos operacionais.

da continuidade dp Fundação, relativamente à sua

Os custos com a manutenção e reparação que se espera que au
sendo os restantes registados como gastos do período em que
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As depreciações são calculadas de acordo com o método das quotas constantes anqais, utilizando-se para o efeíto astaxas máximas de depreciação legalmente fixadas.

3.2 Inventários

As mercadorias encontram-se mensuradas pelo peu valor de aquisição acrescido das demais despesas acessórias decompra ocorridas até à sua entrada nos armazénS da empresa.

3.3 Especialização dos Exercícios

A informação financeira é preparada no pressuposto do acréscimo, sendo o efeito das operações e dos acontecimentosreconhecido quando ocorre, independentemente do seu recebimento ou pagamenfo. os Rendimentos/Gastos quesejam de imputar ao período, cujo varor rear não seja conhecido, são estimados.

3.4 Instrumentos Financeiros

Dívidas de Terceiros

As dívidas de terceiros são registadas pelo seu valor nominal, deduzidas de evqntuais perdas por imparidade,reconhecidas na rubrica de Perdas por imparidadê em contas a receber. As perdas por, lmparidade são baseadas numaavaliação da probabilidade de recuperação dos saldos das contas a receber, antiguidadp dos saldos, anulação de dívidase outros factores. Normarmente as dívrdas de terceiros não vencem juros.

Contqs a Pagar a Fornecedores e Outras dívidas q terceiros

As contas a pagaÍ a Fornecedores e outros são resiftados pelo método do custo, dado que incluem na sua generalidade
valores a pagar de curto prazo, decorrentes da actividade operacionar da empresa.

Caixa e seus equivolentes

os montantes incluídos na rubrica de caíxa e eqfivalentes de caixa correspondem aps valores de caixa e depósitos

lllÏliï:ilÏt]T":t".:encíveís a menos de três meses, e que possam ser imediatarlente mobitizáveis com risco dealteração de valor insignificante.

3.5 Rédito

Os proveitos decorrentes das Vendas e prestações

acrescentado, obtido pela venda de mercadorias,
quantidade concedidos.

4. FLUXOS DE CAIXA
4. 1 As quantias apresentadas em Caixa e Depósitod
disponíveis para uso.

4.2 Em 31 de Dezembro de 2013 e de 20L2 a

pe Serviços compreendem o valor, liquido de imposto sobre o valor
diminuído do valor das devoluçõeg e descontos comerciais ou de

Bancários à data de Balanço, encontram_se totalmente

da rubrica de caixa e depósitos bancários é a seguinte:

gileonnes.pt. e-moil:
érie, n.o 230 de 3 de Outubro de 2001 . NtpC 504
NAAT n.o 31720ì Ì

Novio Gil Eonnes ' Doco Comerciol ' 49oo-321 Viono do Costelo . Tel.258 809 710 , Fox25ggog7l9 . www.íundoco
Instituiçõo de utilidode Público por despocho de I 4 de setembro do Presidêncio df conselho de MÌnistros publicodo no Diório do Repúblico llPotimónio sociol 32ó ó00,97 Euros ' Fundoçõo Motriculodo no conseryotóÍio do nelirto co.erciot Jl vi""Jããèãrta. -b o n." Ì2 . Reaisto

23.423.37



Fundação
Gil Eannes
Uiana do Gastelo

5. AITERAçÕES DE POIÍTICAS CONTABILÍSTICAS/ESTIMATIVAS E
CoRRECçÃO DE ERROS FUNDAMENTATS
Durante os períodos findos em 31 de Dezembro de 2ot4 e de 2013 não foram
contabilísticas, não tendo sido detectados erros materiarmente rerevantes.

efectuadas alterações de políticas

6. ACTIVOS INTANGÍVEIS
Os activos intangíveis encontram_se completamFnte amortizados, sendo constituídos pelo Registo do Logotipo nomontante de 200€.

7. ACTIVOS FIXOS TANGÍVEIS
Movimentos ocorridos no período:

Activo Bruto

Saldo Inicial Aumentos / AIienações Saldo Final

idifícios e Outras Construcões 734.Ot7,9O Í 589.767,L4 < L.323.784,94 €

Equipamento Básico 111.188,50 { 0,0q € 111.188,50 (

iquipamento Administrativo 6.622,32 ( 0,00 ( 6.622,32 +

Sutros Activos Fixos Tangíveis 8.139,96 € 0,00 { 8.139,86 {

659.969,49 ( 589.767,14 4 L.449.735,621

Depreciações Acumuladas

Saldo lnicial Aumentos / Alienações Saldo Final

difícios e Outras Construcões 446.262,561 62.388,92 { 508.651,48 €

iquipamento Básico 1L1.L88,50 ( 0,00 { 11.1.1.99,50 (
Equ ipamento Admin istrativo 6.622,321 0,00 ( 6.622,32 4

lutros Activos Fixos Tangíveis 7.882,79 < 192,t91 8.074,98 {

57t.956,L7 + 62.581,11{ 634.537,29Í

B. INVENTÁnlos t-rt
8'1 As políticas contabirísticas adoptadas na mensuração dos inventários são as descritas no ponto 3.2 do present(relatório. 

ilÍsticas adoptadas na mensuração dos inventários são as descritas no ponto 3.2 do or"r"n "{
8'2 Em 31 de Dezembro de 2oL4 e de 2013 a decomposição da rubrica de inventários é a seguinte:

$afdo em 3Utzl2}t3
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Viana do Castelo, 30 de Março de 2015
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rnnes.pt . e-moil: gerol@fundocoogileonnes.pt
n-" 230 de 3 de Outubro de 20Ol . NtpC 504 óó8 340

n." 3172011
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